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* C ID A D E  DE V T l ) ’
' D U A S  P A L A V R A S

E m  l e m p o s  s a l i e n t á m o s  a n e c e s s i d a d e  
de  se  m e l h o r a r e m  as c o n d i ç õ e s  da  i l la 
mi  n a çã o  u r b a n a .

U m  v e r d a d e i r o  d e s a r  o s y s t e m a  a ind a  5 
p e r s i s t e n t e .  E s c a s s a  e m á  a  luz d i s t r i b u i 
da  e m a  l on ga  e x t e n s ã o  das  n o ss a s  r ua s .

O n u m e r o  de  c o m b u s t o r e s  n ã o  c o r r e s 
p o n d e  ás e x i g e n c i a s  da  p ov oa çã o .

N ’u m a  c i da de  c o m o  a n o s s a ,  e n t r e c o r 
t ada  de  i n n ú m e r o s  b ec co s ,  s e r v i d a  de  es

IN S P E C T O R  S A N IT A R IO  |  R E C L A M A Ç Õ E S
P e l o  sr .  d r .  i n s p e c t o r  g e r a l  d e  h y g i e n e ^  R e i t e r a m o s  h o je  a  r e c l a m a ç ã o  q u e  ba  

foi a n t e - h o u t e m  n o m e a d o  i n s p e c t o r  s a n i - j  d ias  f izemos r e l a l i v a m e n t e a o b o e i r o  d a  r u a  
t ar io  p a r a  e s t a  c id a de  o sr .  dr .  J o s é  I g n a  |  Pafnna, j u n t o  á t r a v e s s a  da Mat r iz ,  in 
cio da F o n s e c a ,  q u e  s a b e m o s  não  accei  j  s i s t indo  e m  p e d i r  p r o v i d e n c i a s  no  s e n t id o  
t a r  o c ar go .  j r ne l l io r a l -c .

  I D e s s e  b o e i r o ,  pe lo  q ua l  e s c o a m  a g u a s
D o m i n g o  u l t i mo  a  b a n d a  T r e z e  de  Mar -  s s e r v i d as  de u m a  c e r v e j a r i a  p r ó x i m a ,  dia-

q o  íoi  t o ca r  na  praga  da  Caixa d ’Agua ,  o n 
de  a  c o n c u r r e n c i a  e r a  e n o r m e .

S O L E M M D A D E S
S e g u n d a - f e i r a  t ev e  l og ar  a fe s t a  em

h o n r a  a  S.  S eb a s t i ã o  e S.  R o q u e ,  n ão  t en  
p a ço s as  p r a ça s  e  o n d e  a i n d a  se a l o n g a r a , ,  . . .  . _ ,

. . . .  do sa hi do  a p roc is sã o ,  q ue ,  p o r  c a u s a  do
r u a s  a m i n g o a  de  a h a u l a m e n t o  ; c om  pas- • . /  .

. , . . ma u  t e m p o ,  ficou t r a n s f e r i d a  p a r a  hoje.
se io s ,  e m  c e r t o s  l oga re s ,  e m  p l a n o  s e n s i - ; 1 . . .

N e s s e  dia  c a n t o u  a  s u a  p r u n e i r a  mi s s a
o r vd .  s r .  p a d r e  El i s i a r io  de  Ca ma rg o,  e
l inda e s t a  h o u v e  a c e r i m o n i a  do be i j a -
m ão ,  q u e  foi m u i t o  c o nc o r r i d a .

á n oi te  h a v e r á  n a  m a t r i z

r i a m e n t e ,  e ha  ma i s  de  u m  m ez ,  d e s p r e n  
de  f or te  m á u  c he i r o ,  m a x i m e  n a s  h o r a s  
mai s  ca l idas  do dia,  i n c o r a m o d a n d o  os 
m o r a d o r e s  das  a d j a c ê n c i a s .

Faz  «e m i s t e r  q u e ,  ao m e n o s  u m a  vez 
por  s e m a n a ,  se j a  o boe i r o r i g o r o s a m e n t e

Salto de Ytú
q De s ta  loca l idade  r e c e b e m o s  a  s e g u i n t e  

c a r t a  :

«A a c t u a l i d a d e  c r i t i ca  q u e  se a t r a v e s s a ,  
m é r m e n t e  n e s t a  vi l la,  t e m  l e va do  á  m u i 
ta g e n t e ,  e m  sua« c o n v e r s a ç õ e s  e p a l e s 
t ras ,  a  d e c l a r a r  q u e  o Sa l to  e s t á  e m  d e c a 
d e n c i a  e q u e  os s e u s  h a b i t a n t e s  j á  q u a s i  
s o í f re m  f o m e  1 

E ’ v e r d a d e  q u e  o Sa l to  u l t i m a m e n t e  t em  
a p r e s e n t a d o  a l t e r a ç õ e s  e m  s e u  m odus-m - 
vcnd i;  não ,  p o r é m ,  p o r  v o n t a d e  d e  s e u s  
h a b i t a n t e s .  Es t es ,  c o m o  é  g e r a l m e n t e  s a 
bido,  são e m  q ua s i  s u a  t o t a l i d ad e  o p e r a 
r ios ,  q u e  n e c e s s i t a m  do t r a b a l h o  p a r a  sus-

v e l m e n l e  s u p e r i o r ,  b e m  difficil s e  t o r na  
o t r an s i to  n o c t u r n o  pe la  i m r n i n e n c i a  de 
q u a l q u e r  i n c i d e n t e  m e n o s  a g r ad a v e l .

E m  d e s f a v o r á v e i s  c i r c u m s t a n c i a s  co n 
l i n u a m  as  e x i g e n c i a s  dos  g e n e r o s  de  prj  
m e i r a  n e c e s s i d a d e ,  d e v i do  á i n ex i s t e nc ia  
d e  u m  m e r c a d o  m u n i c i p a l  q u e  sat i s faça  
aos  mai s  e l e m e n t a r e s  p r e c e i t o s  de  hygie-  
n e  e de  c o m m o d i d a d c .  T e m o s  i ns i s t ido  
n e s t e  a s s u m p t o ,  p o r q u e  j u lg a m o l  o tão 
i m p r e s c i n d í v e l  e u r g e n t e  q u e  o a n t e p o 
m o s  a todos  .os m e l h o r a m e n t o s  e m  q u e  
se  e x e r ç a m  p o r v e n t u r a  as  c og i t a çõ es  dos 
p o d e r e s  l ocaes .

E a go r a  q u e  nos  e s p r e i t a m  os c a p r i c h o s  
do t e m p o  p e r i go s o ,  m a n d a  a h y g i e n e  p r e 
v e n t i v a  q u e  n os  a p p a r e l h e m o s  c h a m a n d o  
o aux i l i o  d e  todos  a q u e l l e s  c u id ad os  e 
d es ve l l os  c ap a ze s  de  e s c u d a r - n o s  n a  t r i s 
t e  e v e n t u a l i d a d e  de  u m a  visi ta  e p id é m i c a .

Af a s t an d o  da qu i  q u a e s q u e r  e n s a n c h a s  
d o c t r i n a r i a s ,  a p an a g i o  dos  p r of i s s i ona es ,  
a c o n s e l h a r í a m o s  a  p op u la çã o  y l u a n a  a 
q u e ,  p a r a  r e c h a s s a r  a  i n v e s t i d a  do m o r 
bo,  s e g u i s s e m  e s t a  n o r m a  : lim peza  nas  
cousas e nas pessoas, cuidado com a boca.

s o l e m n e s  e á g r a n d e  o r c h e s t r a .

E s tá  p r o m u l g a d a  a  lei m u n i c i p a l  n.  41,  
q u e  e l eva  os v e n c i m e n t o s  do s e c re t a r i o  
da  c a m a r a  a 2 00 $  m e n s a e s .

R IS P O  R E  C O R IT Y R A
E ’ e s p e r a d o  q u a r t a  f e i ra  n e s t a  c idade,  

pe lo  t r e m  de  12,20,  o e x m .  s r .  d. J o s é  de  
C a ma r go  B a r r o s ,  i i l us t re  e d i gj i i s s i mo b i s 
po  do P a r a n á  c S a n t a  Ça lha r in a .

A e n c o n t r a r  se c om  s. exc.  r vdraa .  m u i 
t as  p e s s o a s  i r ão  á I t a icy.

E m  v i r t u d e  dos  s e u s  m u i t o s  a f fazeres ,  
o d i s t in c t o  p re l a d o  a q u i  d e m o r a r - s e  á só 
m e n t e  d o u s  ou  i res  d ias .

— T a m b e m  é a qu i  e s p e r a d o  o e x m.  m o n 
s e n h o r  dr .  F e r g o  O’C o nn o r ,  u m  dos  mais  
i l l u s t r e s  s a c e r d o t e s  p au l i s t as  e v i gá r io  g e 
ral  d e s t e  b i sp ado .

R e a l i s a r  se -b a  q ui n ta - f e i ra ,  ás  4 ho ra s  
d a  t a r d e ,  n o  edif ício da  S a n t a  Casa,  u m a  
r e u n i ã o  dos  i r m ã o s  da  Mi se r i c ór d ia  pa ra  
e le i ção  da  n o va  m e s a  a d m i n i s t r a t i v a .

— I l o j e  h a v e r á  a s s e m b l é n  g e r a l  dos  ac- 
c ion is t as  da  C o m p a n h i a  R e c r e i o  Yt ua no ,  
p a r a  r e v i s ã o  dos  e s t a t u t os .

D. J .  A rc o v e r d e ,  b i spo  d es t a  d io ce s e ,  
p r e t e n d e  f r e t a r  ura navio  d e s t i n a d o  a 
c o n d u z i r  a s  f ami l i as  pa ul i s t as  q u e  d e s e 
j a r e m  i r  á R o m a  s a u d a r  a  a u r o r a  do  s é 
culo  XX,  r e n d e n d o ,  a ss i m,  u m a  h o m e n a  
g e m  a  Leão XII I .

—  A m a n h ã
v e s p e r a s

—  Depois  d e  a m a n h ã  r e a l i s a  se com 
g r a n d e  p o m p a  a f e s ta  de  N.  S.  d a  Cande-  
h r i a ,  p a d r o e i r a  d e s t a  c ida de ,  c o n s t a n d o  
de b e n ç a m  d e  c i r ios ,  m i s s a  c a n t a d a  so 
l emt ie ,  s e r m ã o  e  p r o c i s sã o  á  t a r d e .  A or- 
c h e s t r a  e x e c u t a r á  a  m i s s a  de  Giorza.  na  
q u a l  se  e n c o u l r a m  t r e c h o s  de  l ind i s s imo  
effei to.

—  E n c a r r e g o u - s e  de  f aze r  as  f e s t i v i d a 
de s  d a  s e m a n a  san t a  o sr .  A ug us to  d e  Ol i 
v e i r a  t a m a r g o .

O u v i m o s  d i ze r  q u e  n a  v i s i n h a  vi l la  de  
C a b r e u v a  d e r a m - s e  a l g u m a s  d e s o r d e n s .

L A R G O  D A  M A T R IZ
Yão a d i a n t a d a s  as  o b r a s  p a r a  o j a r d i m  

n e s t e  l argo.  J á  f o r a m  a s s e n t a d a s  as  gu i as  
dos  p a s s e m s  l a t e r a e s  e  a c t u a l m e n t e  t r a 
b a l h a m - s e  n a  c o n s t r u c ç ã o  da s  s a r g e t a s  e 
dos  m u r o s  s o b r e  os q u a e s  d e v e  s e r  a s s e n 
tada  a g r ade .

E ’ de  e s p e r a r  q u e  e m  b r e v e  s e j a m  c o n 
cluída;- as o b r a s  de  a r te ,  g r a ça s  aos  e s f o r 
ços do s r .  dr .  O c t a v i a n o  M e n de s .

D i ve r sa s  p e s so a s  p r e s e n t e a r a m  a B a n d a  
Carlos- G o m e s  c om a l g u n s  i n s t r u m e n t o s  
de  met a l .

T R IB U N A L . RO J U R Y
E m  c o n s e q ü ê n c i a  do  a p p a r e c i m e n t o  de  

a l g u n s  cas os  de  m ol és t i a  s u s p e i t a  e  por  
t e r e m  se r e t i r ad o  da  c i da de  a l g u n s  c id a
dã os  j u r a d o s ,  o s r .  d r .  ju iz  de  d i re i to  ad iou  
a  se ss ão  do j u r v ,  q u e  e s t a v a  m a r c a d a  pa ra  
8  de  f ever e i ro .

A i n ic i a r  os se us  e s t u do s  af im de  orde"  
n ar - s e ,  s e g u i r á  b r e v e m e n t e  p a r a C o r i t y b a  
o e s t i m a d o  mo ço  sr .  At ag iba  de  P a u l a  Le i 
te de  B a r r o s .

C A SA M E N T O  C IV IL
C a s ar am  se :
Dia 23.  Lodovico  L i sse  c om  I n n o c e n l e ê  

Ne gr i n i .
Dia 26.  Luiz Gar ol la  c o m  Vi rg i nia  Mar - f

d e s i n f e c t a d o ,  af im de  q u e  o fé t ido,  q u e  t e n t á c u l o  da  vida.  
de l l e  e x ha l a ,  n ão  p r e j u d i q u e  a s a u d e  d o c \ Or a .  n i n g u é m  ma is  do q u e  o o p e r á r i o  
m o r a d o r e s  v i s i n h o s ,  u m a  vez  q u e d e  o u - M ^ 0 â 0 n t ‘r 0á m u l t a d o s  da  fa l ta  de  re-  

t r a  f ú r m a  não po ss a  s e r  r e m e d i a d o  o m a l .  • d ^ ^ s r ^ p e ü i & S S n ^ S r  
E s t a m o s  e m  p l en o  es t io ,  e p o c h a  e m  q u e  j e m  q u e  r e s i d e  p e l a  p a r a l y s a ç ã o  do me io  
.oo o A» „„„¡„o — i«,  p r i n c i p a l  q u e  f o r n e c i a - l h e  os e l e m e n t o s

i n d i s p e n s á v e i s  ao s e u  p a s sa d i o .
dá-se  o a p p a r e c i m e n t o  de  v a r ia s  m o l e s  
t ias p r ó p r i a s  d es t a  e s t aç ão ,  e,  p o r t a n t o ,  é 
n e c e s s á r i o  q u e  todos  t e n h a m o s  a  m a x i m a  
c au t e l a  afim d e e v i t a r m o s  a  p r o p a g a ç ã o d o  
mal  q u e  j á  c o m e ç a  a  v i c t i m a r  h a b i t a n t e s  
de  alg-umas i oc a l id ad es  do Es t ado .

—  S e g u n d o  s om o s  i n f o r m a d o s  p or  p e s 
soa c o m p e t e n t e  e f idedigna,  n a  c a s a  o n d e  
fa l i eceu o s r .  J o s é  Misorel l i  e x i s l e  u m  p o 
ço já a n t i g o  s o b r e  o qual  foi c o n s t r u í d a

Ne s ta  vi lla são os e s t a b e l e c i m e n t o s  i n -  
d u s t r i a e s  o t u do  da  p o p u l aç ã o .  Ne l le s  vão 
os se us  h a b i t a n t e s ,  i n i n t e r r u p t a  e d i a r i a 
m e n t e ,  f a ze r  j u s  ao s e u  sa la r io ,  s u p p o r -  
l a nd o  m u i t a s  e m u i t a s  vezes  as  v a r i a ç õ e s  
a i m o s p h e r i c a s  e o e s t a do  l a m a c e n t o  da s  
r u a s .

T e r m i n a d o  o m ez ,  é c la ro  q u e  t e r ã o  de  
s i l i s f a z e r  os s e u s  c o m p r o m i s s o s  p o r  mei u 
do sa l ar io  p e r c e b i d o  0  p r o p r i e t á r i o  do

u m a  l a t r i na  h a  b a s t a n t e  t e m p o ,  de  m o d o !  Pre(J*°> 0 n e g o c i a n t e  de m o l h a d o s  e d e f a -

* « j * * * « <»“
p a r t i r a m  os cas os  de  f e b r e s  g r a v a s  q ug  j xa d e - s e r  p o n t u a l  e m  s e u s  p a g a m e n t o s  
a c c o m r a e t l o r a m  a l g u t n as  pessoaS q ò e  f f e - ! p o r q i í í M a m b e m  a i n d a  não  r e c e b e u  o q u e  
s id i am na m e s m a  casa.  r p e r t e n c e .

C h a m a m o s  a ¡ m o n ç ã o  d a n o e l l e s  a . m e m '  .Da hi  ° r i g i na  se  a ¡ r r e g u l a n d a d e n o b e m  
.  »a-i}■ .!• u .  í e s t a r  c o r a m u m ,  o c c a s i o n a n d o  a n e g a t i v a

c o m p e t n  zelai  pesa s a u d e  p u b l ic a  p a r a  d a  v e r d : d e i r a  h a r m o n i a  q u e  d e v e  e x i s t i r  
e s s e  faclo,  t an to  ma i s  i m p o r t a n t e  e g r a v e  j  n o m e i o  soc ia l .
q u a n t o  s a b e  se  q u e  o foco.  s e n d o  c o n s l i - i  Al é m da i r r e g u l a r i d a d e  m e n c i o n a d a ,
‘u i do  pe lo  l ençol  d ’a ? n a  s i i iyior raneo e s l a  í '¡l a K  l ,m c o n c o r r e u  p a r a  q n e  m u i t o s

 A . . . .  1 dos o p e r á r i o s  s a l l e n s e s  p r o c u r a s s e m  e m
a u p r e g n a d a  d e  g e r m e n s  i n f i c c i o s o s ; o u l r a s  par agenswi  s ua  s u b s i s t ê n c i a ,  vis to 

é  c apaz  d e  c o n t a m i n a r  m a i o r  e x t e n s ã o  c i a s  d u a s  f ab r i cas  d a  C o m p a n h i a  d e  Tec i  - 
d a r  oc ca s iã o  d e  a s s i s t i r m o s  o d e s e n v o l v i  1 d os  e  F i ação  n ã o  f u n c c í o n a r e m  h a  m ai s
r ae n t o  de  f e b r e s  g r a v e s  p r ó p r i a s  d a  es l a  l r e s  1:i ■' ' •

e C o ns t a  nas

tini .
Não ha  p r o c l a m a s  n ov os .

çao q u e  a t r a v e s s a m o s .
De s d e  q u e  se  t o m e m  p r o v i d e n c i a s  e n e r  

gicas e a c e r t a d a s  s e r á  faci l  c i r c u m s c r e -  
v e r  o foco e a n i q u i l l a r  o g e r m e n  in  loco, 
s e m  no s  a r r e c e i a r m o s  m u i t o  da  p r o p a g a 
ção d a  mo lé s t i a .

0  Figaro, d e  Pa r i s ,  r e l a t a  u m  facto q u e  
n ão  é dos  m ai s  v u l g a r e s .

No col l egio dos  j e s u i t a s  da r u a  de  Ma- 
d r id  o a b b a d e  C o u r b e  c e l e b r o u  b a  po uc os  
dias  a  s u a  p r i m e i r a  mi ssa .  0  n o v o  s a c e r  
do t e  e r a  a co l y t ad o  p e l os  s e u s  d o u s  f i lhos 
ma i s  v e l ho s ,  q u e  t a m b e m  t o m a r a m  o r d e n s ,  
e dos  q u a e s  u m  é c a p u c h i n h o .

Do c a s a m e n t o  q u e  o a b b a d e  C o u r b e c o n  
t r ah i u  a n t e s  de  se o r d e n a r  e x i s t e m  mai s  
fi lhos,  q u e  todos  a s s i s t i r a m  a  e s t a  c e r i 
m o n i a  c u r i o s a  e c o m m o v e n t e .

Fa c t o  i d ê n t i co  j á  se d e u  a qu i .  Os a n t i  
gos v i r a m  o p a d r e  J e s u i n o  c a n t a r  m is s a  
e s e u s  d o u s  f i lhos,  p a d r e s  El i as  e S i mão ,  
s e r v i r e m  de  d i ac ono  e su bd i ac on o .

IN D A IA T U B A
No dia  25 do c o r r e n t e  t eve  l ogar  a e l e i 

ção p a r a  d u as  va gas  n a  c a m a r a  m u n i c i p a l  
e f o r a m  e le i tos  os s r s .  J o ã o  de  C amp os  
Bicudo e R a p h a e l  do  A m a r a l  C a mp o s ,  q u e  
no d i a i m m e d i a t o á  e le içã o t o m a r a m  p os s e .

Foi  fe i ta  a  e le i ção  p a r a  i n t e n d e n t e ,  sa 
h i n d o  e le i to  o sr .  Joã o  de C a m p o s  B icud o.

— Na a v a n ç a d a  e d a d e  de  100 a n n o s ,  fal [i 
Éleceu a  27  d.  A n n a  G e r t r u d e s  Lei te  dea

0  b a c h a r e l  Luiz  A nl o n i o  d e  A g u i a r  e \ Moraes .
So uz a ,  ju iz  de  di re i to  da  c o m a r c a  de  S à o |  — D u r a n t e  o c o r r e n t e  m e z  f o r a m  r e g i s -  
Joã o  Ba p t i s t a  do  Bio  Ver de ,  r e q u e r e u  r e - j j t r a d os  n o c a r t o r io  c ivi l  47  n a s c i m e n t o s ,  
m oç ão  p a ra  a de  J a b o l i c a b a l .  1 16 o bi tos  e 8  c a s a m e n t o s .

q u e  es  ias f ab r i cas  vão p e r 
t e n c e r  ¡lo i í ü i c o  d a  R e p u b l i c a ,  e  e n t ã o  e l 
las ,  b e m  a !¡n;o i s l ivd  • s t a n q u a n t o  no 
s e u  b o m  e p e r m a n e n t e  f u i i r c i o n a m o n t o ,  
q u a n t o  á  p o n t u a l i d a d e  . >s p a g a m e n t o s  dos  
sa l a r i os  dos  o p e r a r i o s ,  f a r l ó  com q u e  a .  
v i da  s á l t e n s e  se  r e a n i m e  e  c o n t i n u e ' a  s e r  
e s t a  vi l la  o q u e  s e m p r e  foi,  e s s e n c i a l m e n 
te l ab or i os a  e i n d e p e n d e n t e .

Vê-se ,  poi s ,  q u e  n ão  h a  r az ão  p a r a  os 
d e s e j o s  q u e  m a n i f e s t a m  a l g u n s  c o n t r a 
r ios  ao n o s s o  p r o g r e s s o .

0  Sal to ,  r e a n i m a d o ,  s e r á  p r o c u r a d o  p or  
todos  a q u e l l e s  q u e  a p r e c i a m  o p r o g r e s s o  
c o n c a t e n a d o  ao t r a ba l ho ,  á  o r d e m  e à h a r 
m o n i a  social .  Mais  a l g u m  t e m p o  e  v e r e 
m o s  a v e r a c i d a d e  do  q u e  ficou di to.

Sa l to ,  j a n e i r o  de  1897.
Nero.))

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s  :
Do s r .  Fi de l i s  G i a n n i c c h i n i ,  c o m m e r -  

c i an t e  n e s t a  p r a ça  e e s t a b e l e c i d o  no l argo 
do P a t r oc i n i o ,  19,  d u a s  g a r r a f a s  de  e x c e l 
l en te  v i n h o l o s c a n o ,  r e c e b i d o  d i r e c t a m e n 
te da I tal ia .  E ’ v i n h o  s u p e r i o r ,  g e n e r o s o ,  
e d i gno  d e  f igur ar  n a  m e s a  dos  m a i s  e x i 
g e n t e s .

—  Dos s r s .  G a r c i a  Ne t to  & C o m p . ,  n e 
g o c i a n t e s  e s t a b e l e c i d o s  n a  capi t a l ,  d u a s  
b o n i t a s  s o b o n e l e i r a s  de  l ou ça  c om o ka -  
l e n d a r i o  d o ^ o r r e n t e  a n u o  e a n n u n c i o  de  
s u a  c o n c e i t u a d a  casa .

—  0  A rau to , o r g a m  do g r e m i o  c o m 
m er c ia l  de  S.  Pa ul o ,  n i t i d a m e n t e  i m p r e s 
so e b e m  r e d i g i d o .

—  0  Sem anal, n ov o p r io di co  q u e  a c a b a  
de  s a h i r  á  luz n a  c id a de  do  T i e t é  e  d e s t i 
n a d o  a  d e f e n d e r  os  i n t e r e s s e s  m u m c i p a e s *
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e a í e z a l

0  p r e s e n t e  a r l i g u e t e  não e n t r a  d i rec-  
t a m e n t e  n a  m a t é r i a  q u e  sóe  f o r n e c e r  á 
u r aa  r e v i s t a  a gr íc o l a  os s e u s  a s s u m p t o s ,  
d u m  i n t e r e s s e  mai s  e l e v ad o  p a ra  o p r o 
g r e s s o  da l av o u r a  ; c o mo ,  p o r é m ,  p o r  o u 
t r o  lado,  nã o  v e m o s  i n s e r i p t o  s ob r e  a 
b a n d e i r a  d e s s a  r e d ac çã o  o ( (des denhos o»  
de ,  m i n i m i s ,  e t c . , p o r  isso t e m o s  razão pa 
ra  e s p e r a r  q u e  o a d m i l t i r á  e m  s u as  co 
l u r a n a s  a  p a r  c om c e r t a s  o u t r a s  m o d e s 
tas c o n t r i b u i ç õ e s  q u e ,  não s e  a fa s t a nd o 
d e m a s i a d a m e n t e  do  p r o g r a m m a  pr opo st o ,  
e m  t odo caso c o n c o r r a m  p a r a  var ia i  o.

P a r a  o l a v r a d o r  o q u e  p a s s a m o s  a  e s 
c r e v e r  n a d a  p r o v a v e l m e n t e  e n c e r r a  de  
n o v o  n e m  d i gn o de  g r a n d e  n o t a ;  m as  c o 
m o  a íicoista  agrícola  t a r a b e m  se  pode  li- 
s o n g e a r  de  t e r  l e i t o re s  e n t r e  o publ ico  
ma i s  leigo na ma té r i a ,  í i c a o  no ss o  a r t i go  
d e d i c a d o  a e s t e s  a g u i s a  d ’u m a  d e s p r e  
t e n c i o s a  c u r i o s i d a d e  no  d om i n i o  agr ico  
la.  A b o r d e m o s  pois o nosso  a ^ s u m p t o  q u e  
t r a t a  de  d i v e r s a s  h e r v a s  « b r a va s»  e , e n t r e  
t an to ,  ul ei s  q u e  se m o s t r a m  h a b i t u a e s  ou,  
a n t e s ,  q u a s i  infa l l ive i s  c o m p a n h e i r a s  e 
sa t e l l i t es  do  «as t ro»  café.

Q u a n d o  l ia mos  c omo  na A nd a lu s i a ,  d u 
r a n t e  a f ome  q u e  lá n i n o u  a l gu ns  m e z e s ,  
g r a n d e  n u m e r o  de  i n d iv í du o s  c h e g a r a m  
a e x t r e m i d a d e  de  se n u t r i r e m  das  h e r v a s  
s i l v es t r e s  q u e  p o d e s s e m  a p a n h a r  pelas  
m a t t a s  e pe los  c a m p o s ,  ve io  n os  á l em 
b r a n ç a  q u e  se  tal s u c c e d e s s e  n a  A me r i  
ca  do Sul ,  r e g i ão  c e r t a m e n t e  de r e c u r s o s  
n a t u r a e s  b e m  s u p e r i o r e s ,  c o m o  h a v e r í a 
m o s  de  nos  a r r a n j a r  ?  tal h y p o t h e s e  q u e  
f e l i z m e n t e ,  pelo. m e n o s a q u i  e m  S. Pa ul o ,  
p a r e c e  q u e  não b a  de  tão c ed o  t er  base  
r ea l ,  c o n d u z i u  n os  a o r g a n i s a r  m e n t a l 
m e n t e  u m a  l ista de  todas  as  h e r v a s  e o u
t r os  v e ge t a e s ,  q u e  c o m o  a l i m e n t i c i o s  no  
se u e s ta do  s i l ve s t r e  c o n h e c e m o s ,  e  cujo 
n u m e r o  nã o  é m u i t o  p e q u e n o ,  e m b o r a  a 
m a i o r  p a r t e  e s t e j a  e m  m e n o s p r e z o ,  por  
q u e  o u t r a s  c u l t i vad as  n a  h o r t a  e p o s s u i n 
d o  as  m e s m a s  p r o p r i e d a d e s  são  n a t u r a l 
m e n t e  de  ma i s  faci l  a e qu i s i çã o  p a r a  r ico 
c o m o  pa ra  p o b r e  ; a s  f rue ta s  s i l v es t r e s  
b e m  se vê  q u e  nã o  l ev a m o s  e m  c onta ,  
p o i s  q u e  t ê m  cad a  u m a  o seo p e n o d o  
m a i s  ou m e n o s  e p h e m e r o .

E ’ a s s i m  q u e ,  pa ra  p o r  o r a  n ão  d i va 
g a r m o s  m u i t o ,  só no  cafezal ,  a p e z a r  das  
5  a  7 l im pa s  q u e  se  dão  p o r  a n n o ,  se m 
p r e  na s ce  a l g u m  « ra a t in ho » ,  s e n d o  u m a  
g r a n d e  p o r c e n t a g e m  das  h e r v a s ,  q u e  o 
c o m p o e m ,  ao m e s m o  t e m p o  d e  c r e s c i 
m e n t o  r a p i do  e de  e m p r e g o  u l i l ; é n u m e 
r i c a m e n t e  p r e p o n d e r a n t e  e qua s i  s e m p r e  
o d e t e s t a v e i  «picão» (do g e n e r o  «bi- 
c h e n s » ,  fam.  S i n a n t h e r e a r )  q u e  t r a n s f o r 
m a  e m  o u r i ç o s  ou pa l i le i ro  a m b u l a n t e  
á  p e s s o a  q u e  c o m  el l e  v i e r  e m  con t ac t o ,  
e a i n d a  a s s i m  p o s s u e  s u as  p r o p r i e d a d e s  
i ne d i c i n a e s ,  c o m o  l a m b e m  a h e r v a  de  
S a n t a  Mar ia ,  d a  f am.  das  Sa l so l ac ea s ,  de  
i n s e d i f u g a  r e p u ta çã o .  P a s s e m o s ,  p o r é m ,  
as  corrvest iveis,  q u e  são mnis  n u m e r o s a s  
e q u e  o co lono  q u e  vol ta  da r oç a  c o s t u m a  
a p a n h a r  e  t r a z e r  c o ms i go  p a r a  t o r n a r  a 
f ru ga l  r e f e i çã o ,  q u e  o e s p e r a ,  u m  pouco  
m a i s  v a r i a d a  itf) « m e n u »  e ao m e s m o  
t e m p o  ma i s  sa l uta r .

Sã o  as  s e g u i n t e s  : a  m o s t a r d a ,  a  bel- 
d r o é g u a ,  a s e r r a l h a ,  o a l i m e i r ã o ,  o c a r u 
r ú ,  o car ig i j ú ,  o j u q u e r y  e q u e m  s a b e  se 
m a i s  a l g u m a  q u e  nã o  nos  o c c o r r e ,  e as 
q u a e s  se  a p r e s e n í a m  cada  u m a  p o r  sua  
vez cora d i v e r s a s  v a r i e d a d e s  m a i s  ou 
m e n o s  d i s t inc las .

A m o s t a r d a  c ru c i f e r a ,  u n i v e r s a l m e n t e  
c o n h e c i d a ,  e  nào  c o n f u n d i r  c o m  a a r v o r e ,  
a  m o s t a r d a  de q ü e  fal ia a  e s c r i p l u r a ,  e 
q u e ,  o r i g i n a n d o  d e s s e  h u m i l d e  g e r m e n ,  
c h e g a  a  f o r n e c e r  s o m b r a  a os  r e b a n h o s  ; 
a  m o s t a r d a  dos  e afe za es ,  dos  t e r r e i r o s  
e tc .  é  u r aa  p lan t a  h e r b a e i a  q u e  não pa s sa  
d e  m ei o  m e t r o ;  nos  veio p r o v a v e l m e n t e  
d a  E u r o p a ,  de P o r i u g a l ,  c o m o  l a m b e m  a 
m a i o r  p a r t e  das  o u t r a s  e s p e c i e s  de  q u e  
a q u i  t r a t a m o s  ; b a s t a n d o  m u i t a s  vezes  
( a in d a  q u e  n e m  s e m p r e )  p a r a  v e r i f i c a r a  
o r i g e m  e i n d a g a r  a e ly mo l og ia  do  n o m e .

A b e l d r o é g a  (Portulaca oleracea', p lan-  
t i u h a  a s sa z  h u m i l d e  c om  s u as  folhas  ova- 
es  ou  c u n e i f o r m e s  e c a r n o s a s  e f iorz inhas  
e n c a r n a d a s ,  é  e n t r e t a n t o  tão t en a z  q u a n 
to p ro l i f e r a ,  n ão  n os  p a r e c e  m u i t o  s a b o 
r o sa ,  s e n d o  e n t r e t a n t o  h e r v a  de  r e c o n h e 
c idas  p r o p r i e d a d e s  h y g i e m c a s ,  p a r a  não  
d i ze r  r i g o r o s a m e n t e  m e d i c i n a e s . '

A s e r r a l h a  (Sonclius olcraccus) é u m a  
s y n a n t e r i a  ou c o mp o s i t a ,  d e r i v a n d o  evi  
d e n t e m e n t e  o se u n o m e  de  t e r  o c o n t o r  
n o  da f ol ha  r e c o r t a d o  i g u a l m e n t e  e m 
d e n t e s  de  s e r r a ,  e p o de  se a f i r m a r  q u e  
c o n s t i t u e  a  h e r v a  de  m e s a  p r e d i l e c t a n o  
i n t e r i o r ,  a p e z a r  de  s e r  e m  vida  d u m a  
cô r  g r a u c e s c e n t e  e  d e po i s  d e  c os i da  a p -

p a r e c e r  c om u m  v e r d e  e s c u r o  o l ivaceo,  
p ou c o  c o r r e c t o  ; s e n d o  p o r é m  a  s u a  s u p e  
r io r i d a d e  p r o c l a m a d a  de  c o n s e n s o  com- 
mur n e n t r e  g r e g os  e t r o i a n o s ,  n ão  ha  c o 
mo nã o  a cce i ta l  o d o g m a ,  a p e z a r  de  não 
se p o d e r  e s t a r  de  p l en o  a c c o r d o .

A’ m e s m a  f ami l i a  p e r t e n c e  o a lm e i r ã o  
(Lapsara com m iinis ?), de  h á b i to s  di lfe-  
r e n t e s ,  t e n d o  as  f o l has  de  m a r g e m  i n t e i 
ra ,  d i s t a n t e m e n t e  d e n t e a d a  ou a p e n a s  
s i n u a da s ,  l an c eo l ad as  e l o n g a m e n t e  a cu  
m i n a d a s  d e  c ôr  b e m  v e r d e ,  b u i n i f u sa s  e 
c a u l i n a r e s ,  c au l e  r ami f i cado  c o m  r a m o s  
e r ec t o s  o t r a z e n d o  o p e q u e n o  c ap i t u l o  fio 
ral  de  côr  a m a r e l l a .  Es t a  e s p e c i e  é  vulga-  
r i s s i ma ,  c o n s i d e r a d a  p ra ga ,  e é  e n t r e t a n 
to p e r f e i t a m e n t e  c o me s t í v e l  e a té  s a b o r o 
sa ,  c o n v i n d o  s ó u i e n l e  e s c o l h e r  as  fo 
lhas  n o va s  pa ra  e v i t a r  u m a  c e r t a  r ig idez  
dos  talos.

Mui to c o n h e c i d o  e a p r e c i a d o  é p or  toda 
p a r te  o c a r u r ú ,  da  f ami l i a  da s  a m a r a n  
t aceas ,  de  q u e  ha  d i v e r s a s  e s p e c i e s  e v a 
r i e d a de s  ; é  tão conhec-ido q u e  d i s p e n s a  
q u a l q u e r  d e s c r i p çã o ,  e,  se  por  a ca s o  o 
f r a n ce z  vos g a b a r  m u i t o  al to o seu «épi- 
n a rd » ,  d e v e i s  convida i  o p a ra  p r o v a r  p r i 
m e i r o  o noss o n ac i ona l  c a r u r ü .  U m a  c o i 
sa a  n o l a r  n e s t e  s e n t i d o  é q u e  na  c ombi  
n a çã o  c o m  o u t r os  i n g r e d i e n t e s  c u l in á r i o s  
é q u e  a m b a s  e s t a s  h e r v a s  a d q u i r i r a m  fa
ma,  t a n i o o  e s p i n h a f r e  e u r o p e u  (que  a l iás  
já c o m e m o s  mai s  de  u m a  vez  nos  botei s  
de*S.  Pa ul o) ,  c o m o  o c a r u r ü ,  ou  «Br e-  
do» n ac io na l  ; p a r q u e ,  s e n d o  p r e p a r a d a s  
do m e s m o  m o d o  p r i mi t iv o  q u e  a m a i o r  
p a r t e  das  o u t r a s  h e r v a s  c o m e s t í v e i s , n a d a  
o f f e re c em  de m u i t o  p a r t i cu l a r .

C h e g á m o s  a ü n a l  á d u a s  h e r v a s  de  vas-  volos  e a p p r o v a d a  a i nd ic a çã o  ; 
t i s s ima  f a m h i a  s o l a n a c e a ,  q u e ,  a p a r  de  

i n cl uev e n e n o s a s ,  i n c lu e  í m m e n s o  n u m e r o  de 
e s p e c i e s  u l ei s  ou u l i l i s s i mas .

O car ig i j ú ,  cujo  n o m e  especi f i co  não 
c o n h e c e m o s ,  é u m a  p e q u e n a  p l an ta  h e r 
b áce a ,  de  folhas c u r t a m e n t e  l a n c e o l a d i s ,  
qu as i  r b u m b o i d e s ,  ( lo r zi nbas  b r a n c a s  u m 
t an to  c o r v m b o s a s  e í r u e t i n h a  n e g r a ,  q u e  
as c r i a n ç a s  c or nem,  c o n s t i t u i n d o  as fo l has  
u m a  boa  h e r v a  do m e s a .

A 2 a s o l a n a c e a  é  o j u q u e r y  (So lanum  
olcraceum, Velloso ; $. ju c r r i M nrt), m u i 
to d i f f e r en t e  de  t odas  as  o u t r a s  m e n c i o 
n adas ,  p o r q u e  é  p l an ta  p a s s a n t e ,  a m  
d e n t e ,  q u e  p a ra  s e u  a r r i m o  p a r e c e  .í ; i* 
d e c i d id a  p r e f e r e n c i a  á a r v o r e  de  café,  
r azão p o r q u e  u m  l ogar  lhe  c a be  n e s t e  
n os s o  a r t i go .  É  a l é m  disto p o r  o u t r os  t í 
tulos  u m  veget al  m u i t o  b e m  c a r a c t e n s a -  
do p e lo s  e s p i n h o s  q u e  o c o b r e m ,  pelas  
Tol l ns  g r a n d e s  e c o mp o s t a s ,  pe los  co ry m-  
bos  ou p a n í c u l a s  de  f lores  b r a n c a s  e, cam-  
p a n e l a d a s ,  p ê n d u l a s ,  e as  f r u e t a s  e s p h e -  
r i cas ,  g r a n d e s  de  d u a s  v eze s  ura d i a m e - j  
t ro de j a b o n e a b a  e b o n i t a m e n t e  m a r m o *  
r e a d a  d e  a l a r a n j a d o  e b r an c o .

f ísta e s p e c i e  t e m  a - s u a  f ama ,  e a té  | 
p l an t a - se  ás  v e ze s  n a  h or ta ,  c omo  m e r e -  \ 
ce p o r  ma i s  de  um t i tulo.

E m í i m,  t odas  as e s p e c i e s  de  q u e  a c a b a -  ¡ 
m os  d e  t r a t a r ,  e n c o n t r a r a - s e  t a m b e m  fóra  
do c a fe za l ,m as  dão a e s t a  p r e f e r e n c i a  p or  
q u e  o s e u  r a p i do  d e s e n v o l v i m e n t o  lhe  
p e r m i t t e  de  c o m p l e t a r  u m  cyclo d c  v e g e 
t ação e n t r e  duafe l im pa s  s u c c é s s i v a s ,  e é 
e x a c t a m e n t e  o q u e  lhes  c o n v e m  p o r q u e  
si se  d e i x a s s e  o cafezal  s u j a r  mai s ,  o u 
t ro  raat to b r a v o  mai s  r o b u s t a m e n t e  c o n s 
t i tu ido,  d e n t r o  e m  p ouc o as s u p p l a n l a r i a .

A h e r v a  c u l in a r i a  m ai s  u n i v e r s a l m e n t e  
e s t i m a d a  é  e n t r e  t odas  i n c o n t e s l a v e l m e n -  
te a c o u v e ,  q u e  j u s t a m e n t e  pe la  s u a  facil 
c u l t u r a  é  s u p e r i o r  as  o u t r a s  t odas  r e u n i 
das,  i sso nã o  ha  q u e  n e g a r ; m a s  n ã o  c o s 
t u ma ,  pe lo  m e n o s  n e s t e  paiz e x t r a v i a r - s e  
f óra  dos q u i n t a e s ,  e  p o r t a n t o  não  e n t r a  
no  n o s s o  a s s u m p l o  ; já  é p o r é m  a l g u m a  
c o u s a  o f a d o  q u e  só o cafeza l ,  e d u r a n t e
0 a n n o  todo,  no s  f o r n e c e  n a d a  m e n o s  de 
7 e s pe c i e s ,  c o m  o u t r a s  p a la v ra s ,  u m a  p a 
ra  c ada  d i a d a  s e m a n a :  q u e r e r  mai s  se 
r i a  s e r  pou có  a g r a d e c i d o  á  m ã e  n a t u r e z a .

P a r a  q u e m ,  p o r é m ,  não  se d e r  p o r  s a 
t isfei to t e m o s  o p r a z e r  de  r e m a t a r  o n o s 
so e s c n p l o  c om a a í f i r mação  q u e  as  su 
pra m e n c i o n a d a s  h e r v a s ,  a p a r  do s e u  v a 
l or  a l i m e n t i c i o  p a r a  o homem-,  l ambe ra  
c o n s t i t u e  u m  e x c e d e n t e  pas t o pa ra  d i v e r  
sos gados ,  c o m o  p o r  e x e m p l o  o suino,  
q u e  d i ze m s e r  m u i t o  av ido  p r i n c i p a l m e n 
te do c a r u r ú ,  t an t o  q u e  ba  a té  u m a  e s p e 
cie c o m  o n o m e  v u l g a r  de  « c a r u r ú  de 
p a rc o » .  As p e s so a s  pois  q u e  p or  não dis- 
p o r e m  de e s pa ço  c r i a m  es t es  a n i m a e s  em 
c h i q u e i r o ,  p a r a  os v e r e m  sad i os  e ned ios  
d e v e m  l hes  v a r i a r  de  vez  e m  q u a n d o  a 
u n i f o r m i d a d e  do s u s t e n t o  cora u m a  boa 
r açã o de  h e r v a s  f re s ca s ,  s o b r e t u d o  de s ta  
u l t i m a  e s p e c i e  q u e  nã o  s e r á  difíicil o b t e r  
p o r q u e  n a s c e  e s p o n t a n e a  p o r  toda  pa r te ,  
e o n d e  a p p a r e c e  é  s e m p r e  e m  a b u n d a n 
cia.

_  A. II.

E s i á  t r a b a l h a n d o  no i n t e r i o r  d e s t e  E s 
t ado  a  c o m p a n h i a  l yr ic a  V e r d i n i .
1 oi a  ...

C O M P A N H IA  R- y t u a n o

R e a l i s o u - s e  d o m i n g o  a r e u n i ã o  dos a c 
c io ni s t as  d e s t a  c o m p a n h i a ,  e m  a s s e m b l é a  
g e r a l ,  q u e  f u n c c i o n o u  s ó m e n t e  e m  r e l a 
ção á  a p p r o v a ç ã o  d e  c o n ta s  e  n o m e a ç ã o  
da n o v a  d i r e c t o r í a  e c o n s e l h o  fiscal.

P re s i d i u  a se s s ão  o s r .  dr .  J os é  de P a u 
la Lei te  de  B a r r o s ,  s e c r e t a r i a d o  pe lo  sr .  
Si lva  P i n h e i r o .  E x p o s t o  o fim da r e u n i ã o ,  
o d r .  p r e s i d e n t e  c o n v i d o u  a d i r e c t o r í a  a 
faze r  a l e i t u r a  do r e l a t or i o ,  o q u e  foi fe i to 
pelo s e c re t a r i o  d e s t a .

D e s s a  pe ça  t i r á mo s  as s e g u i n t e s  i n f o r 
ma çõ es  : a  c o m p a n h i a  c o n ta  56 a c c i o n i s 
tas e 86 socios ,  p r e f a z e n d o  142 s o t i o s  con 
t r i b u í a l e s ; nã o  t em  d a do  d i v i d e n d o  aos  
a cc io ni s t a s  p o r q u e  todo o r e n d i m e n t o  t em  
s ido a pp l i c ado  era  m e l h o r a m e n t o s  no  p r e 
dio,  q u e ,  c om  as r e f o r m a s  q u e  e s t á  r e c e  
t iendo,  t o r n a r - s e - á  u m edificio de  gos to  e 
a d e q u a d o  ao s e u  fim, cora  sa l ões  p a r a  b i 
l ha re s  e o u t r o s  j o g o s  e c om u m  e s p e c i a l  | 
m e n t e  p a ra  d a n ç a s  e r e u n i õ e s  d e  s e n h o r a s ,  i 

As c on t as  fo ra m a p p r o v a d a s  c o n f o r m e ;  
o p i nav a  o c o n s e l h o  fiscal.

O sr .  dr .  Oc t av i an o  P e r e i r a  M e n d e s p r o  
poz qu e ,  não  e s t a n d o  c o n c l u i d as  as  o b r a s  f 
e n c e t a d a s  pe la  d i re c t o r í a ,  f osse  r e e l e i t a \ 
a m e s m a .

Depois  de  a l g u m a s  o b s e r v a ç õ e s  p o r  p a r 
te de  m e m b r o s  d a  d i r e c t o r í a ,  foi pos t a  á

c o n t r a  o
voto dos  srs .  d i r e c t o r e s  q u e  se a c h a v a m  
p r e s e n t e s .  Co: uni ía ,  p o r t a n t o ,  a  m e s m a  
d i r ec to r í a ,  q u e  é a s e g u i n t e  :

P r e s i d e n t e ,  dr .  J o s é  H e n r i q u e  de  S a m 
p a i o ;  v i ce - p n  l i d e n t e ,  d r .  J o s é  Co r rê a  
P ac h ec o  e S i h a ;  s e c r e t a r i o ,  Ol eg ar io  Or- 
tiz ; i h e s o u r e i r o ,  J oã o  Car los  de  C a m a r g o  
T e i x e i r a  ; d i r ec t o r ,  Car los  T.  E n g l e r .

E m  v i s t a  de  c o n t i n u a r  a m e s m a  d i r ec -  
iur ia  fui p r o p o s t o  e a p p r o v a d o  í icar  o m e s 
mo c o n s e l h o  fiscal,  q u e  é c o m p o s t o  dos  
srs .  d r .  P a u l a  Lei t e ,  d r .  Oc t a v i an o  P e r e i 
ra  e S i lva  P i n h e i r o .

Pe lo sr .  m a j o r  Al f r edo  F o n s e c a  foi pr o-  
p ; to e a p p r o v a d o  p e l a  c as a  u m  voto d e  
l ouvo r  á d i r e c l o r i a  pe los  r e l e v a n t e s  s e r 
v iços  p r e s t a d o s  á c o m p a n h i a .

D e s p a ch os  t e l e g r a p h i c o s  do Sul  noli  
c ia m a p r i sã o  de  A p pa r i c i o  S a r a i v a  o t n l  
U r u g u a y n a .

D e sp a c h o s  l e l e g r a p h i c o s  e x p e d i d o s  d o f  
Sul  n o t i c i am  q u e  o sr .  d r .  J u l i o  d e  Cas- I  
t i lho d e t e r m i n o u  q u e  Ap p ar i c i o  Sara iva j j  
fosse  pos t o  e m l ib e rd ad e .

H o m ’e s s a  1

C A S O  D E  F E B R E

D e u - s e  a s e m a n a  p a s sa d a  u m  caso  de  
f e br e  bi l l iosa  g r a v e ,  s e n d o  a t a c a d o  do ma! 
o sr .  J o s é  Misorel l i ,  q u e  f al l eceu .

C h a m a d o  o sr .  d r .  S i lva  Cas t ro ,  e s t e  le 
vou o facto ao c o n h e c i m e n t o  do d r .  i n 
t e n d e n t e  m u ni c i p a l ,  q u e  d e u  t odas  as p r o 
v i de nc i as  q u e  e r a m  p r ec i s a s ,  t a m b e m  c om-  
m u n i c a n d o  o m e s m o  facto ao g o v e r n o  do 
Es t ado .

C o m q u a n t o  não  h a j a  a i n d a  r e ce i o  de  
p r o p a ga çã o  do m a l ,  q u e  po de  s e r  l i mi t a 
do a e s s e  u n i co  caso,  t o dav ia  r e c o m r a e n -  
d a mo s  aos  p a r t i c u l a r e s  o m a i o r  a ce io  nos  
q u i n t a e s  e á c a m a r a  p e d i m o s  r ig o ro sa s  de 
s i nf ecç ões  na s  l a t r i nas  e boccas de lobo , 
c omo p r e v e n ç ã o .

A m u s i c a ,  a a r t e  s u b l i m e  q u e  nos  en  
l eva,  a l in g u a g e m  dos  a n j o s  e a q u e l t a  e m 
q u e  se e x p r i m e m  os e s p í r i to s  e le i tos ,  t em 
l a m b e m  e n c o n t r a d o  d e t r a c t o r e s  e n t r e  
pe s s oa s  de  a l ta  c u l t u r a  i n le l l ec t ua l .

A h i s t o r ia  r e g i s t r a  p a ra  a  p os t e r i d a d e  
os n o m e s  dos  p e r s o n a g e n s  i l l us t r e s  para  
q u e m  a m u s i c a  foi d e s a g r a d a v c l .

Ca th a r i n a  I f  e x p r i m i a  a  s u a  o p i n i ã o \ 
á c e r c a  da  m u s i c a d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  — 
« D u r a n t e  toda a m i n h a  vida,  t e n h o  o u v i 
do m u s i c a .  El l a ,  p o r é m,  não  p r o d u z  n e 
n h u m  effei to na m i n h a  a lm a .  P a r a  mira ,  
n ão  é mai s  q u e  u m  b a r u l h o . »

B e a u m a r c h a i s ,  q u e  foi u m  a r d e n t e T n e -  
l op ho bo ,  t i nh a  a op i n i ão  s e g u i n t e  :— «O 
q ue  nã o  é d i g n o  de  s e r  e x p r i m i d o  pe la  
pa lavra ,  d i z- s e  por  m u s i c a .»

T h e o p h i l o  G a u t i e r  def inia  a m u s i c a  co ? 
m o  s e n d o  o mai s  c a ro  dos  r u id os .

F o n t e n e l l e  c o n f e s s a v a  h a v e r  n o  m u n 
do t re s  c o u s a s  q u e  n u n c a  c o n s e g u i r a

„a— gnnn imi ■■mrwíi ^

c o m p r e h e n d e r  : — «O j ogp,  a s  m u l h e r e s  
e a  m u s i c a » .

N a p ol e ã o  í  dizia  q u e  a  m u s i c a  o t o r n a 
va n e r v o s o  ; a p e z a r  d i sso ,  q u e r i a  q u e  as  
b a n d a s  m i l i t a r e s  t o c a s s e m  d e a n t e  dos  
h o s p j t a e s  m i l i t a r e s .

N a p ol e ã o  I I I  s u p p o r t a v a  a m u s i c a  c o m  
a b n e g a ç ã o  e V i t o r L I u g o ,  a  q u e m  ur aa  v e z  
p e r g u n t a r a m  p o r q u e  n ã o  fazia  ou  n ã o  
q u e r i a  q u e  f i zess em m u s i c a  p a r a  a l g u m a s  
das  s u as  p oe s i as ,  r e s p o n d e u  : — «Nã o h a  
h a r m o n i a  no s  m e u s  v e r s o s  ?  Q u e  n e c e s 
s i da de  h a  de  l h es  i m p ô r  u m  s o m  d e s a g r a -  
d a v e l .

F A L L E C I M I E N T O S

F a l l e c e u  h o n t e m  p e l a  m a d r u g a d a  o s r .  
J o s é  Misore l l i ,  d e  n a c i o n a l i d a d e  i t a l i a n a  e 
ha  a n n o s  e s t a b e l e c i d o  c om  a l f a ia t a r i a  n e s 
ta c id a de .  E r a  c a s a d o  e d e i x a  f i lhos m e 
n o r e s  e m  o r p h a n d a d e .

—  T a m b e m  f a l l ec eu  ha  d ias  d.  C a r lo t a  
B a u e r ,  e s p o s a  do n e g o c i a n t e  s r .  J o r g e  
Fe l ic i o .

P ez a r n e s .

H O R R Í V E L

As no t i c i a s  d a  i lha  de  Cuba ,  c h e g a d a s  
a N e w - Y o r k ,  sã o h o r r í v e i s .  Os ú l t i m o s  
d e s p a c h o s  r e f e r e m  q u e  os a u t o n o m i s t a s  
c u b a n o s  a g a r r a m - s e  a t udo,  af im de  v e n  
c e r  o e x e r c i t o  h e s p a n h o l .

Como ineio d e  i n f e c c i o n a r  a s  a g u as  j o 
g a m  a o s  r ios  os c a d á v e r e s ,  a n i m a e s  m o r 
tos,  tudo .  t e n d o  isso fe i to  g r a n d e  n u m e 
ro  J e  f a l l e c i m e n t o s  pe la s  f e b r e s .

E m  r e p r e s a l i a ,  os h e s p a n h o e s ,  i n d i g 
n a d o s ,  r e s o l v e r a m  nã o  r e s p e i t a r  os hos -  
p i t aes  do  e n f e r m o s  e  f e r ido s ,  e m b o r a  
t r o u x e s s e m  a b a n d e i r a  da  Cruz  V e r m e l h a .

Em u m  dos  h o s p i t a e s  q u e  as  t r o p a s  
h e s p a n h o l a s  a t a c a r a m ,  f o r a m  e n c o n t r a 
d o - ' a s s a s s i n a d o s  os m é d i c o s ,  e n f e r m e i r o s  
e  d o e n t e s .

E s t e  d e s p a c h o  c a u s o u  g r a n d e  i n d i g n a ç ã o  
nos  E s t a d o s  U n i d o s ,  o n d e  a  i m p r e n s a  a t a 
ca  c om v e h e m e n c i a  o g e n e r a l  W e y l e r  e 
s e u s  c o m m a n d a d o s .

P a r e c e  q u e  n e m  são  ma i s  h o m e n s  q u e  
se  b a t e m  !

F a l l e c e u  n o  Rio o e x m .  s r .  a r c e b i s p o  
d.  J o ã o  E s b e r a r d ,  h o m e m  d e  p e r e g r i n a s  
v i r t u d e s  e  de  e l e v a d o  cu l t i vo  i n te l l e c t u a l .
■ A ’ c a m a r a  a r d e n t e ,  e m q u a n t o  e s t e v e

e x p o s t o  o c a d a v e r  do i n c l y to  p r e l a d o ,  h o u 
ve u m a  v e r d a d e i r a  p e r e g r i n a ç ã o ;  todos  
a n h e l a v a m  o s c u l a r p e l a  u l t i m a  v e z  o an  
nel  a r c h i e p i s c o p a l  do  ¡I lus t re  m o r t o .

—  P a r à  s u b s t i l u i l - o  n a  a r c h i d i o c e s e  do 
Rio s e r á  n o m e a d o ,  s e g u n d o  c o n s t a ,  ou  o 
e x m .  a r c e b i s p o  d e  D a r n i s  c o n d e  de  S a n t o  
A go s t i n h o  o u  o e x m .  b i spo  d i o c e s a n o  d .  
J o a q u i m  A r c o v e r d e .

—  Diz o Diario P opular  q u e ,  caso  d.  
J o a q u i m  não  a cc e i t e  e s s a  n o m e a ç ã o ,  s e r á  
e l e v a d o  a  a r c e b i s p a d o  o b i s p a d o  de  Sã o  
P a u l o ,  s e n d o  e n t ã o  o d i o c e s a n o  p r o m o v i 
do a a r c e b i s p o .

M O R T E  H O R R O R O S A

Com e s t e  t i tulo e n c o n t r a m o s  no  R ibe i
rão Honilo, a  s e g u i n t e  n o t i c i a :

«Ha  d i as ,  na  f a ze n d a  de  ¡Sant’A n n a ,  
d e s t e  m u n i c i p i o ,  o m e n i n o  F e r n a n d o  de ,  
7 a n n o s  de  i dade ,  Filho do a d m i n i s t r a d o r  
J o s é  A r a n t e s  Lei l ão ,  t e n d o  s a b i d o  cá b r i n 
c a r  pe lo  c a m p o  á fóra,  v i u - se  de  s úb i t o  
a t a c ad o  p o r  u m  e n o r m e  e n x a m e  d e  v e s p a s ,  
da s  c h a m a d a s  çassunungas , q u e  o e n v o l 
v e r a m  e m  d e n s a  e n e g r a  n u v e m .

O infel iz  m e n i n o  c a h i ü  logo s e m  s e n t i 
dos.  c r iv a d o  l odo o c o r p o  d e  i n c a l c u l á v e i s  
m o r d e d u r a s  dos  t c r r i v e i s  i n se c t o s ,  n ão  
p o de n d o  g r i t a r  p o r  s o c c o ro ,  n e m  f u g i r ã o  
c r ue l  a ssa l to .

Os p ae s  n o t a r a m  a d e m o r a d a  a u s e n 
cia do  fi lho e s a h i r a m  e m  s u a  p r o c u r a  e 
o e n c o n t r a r a m  m o r i b u n d o ,  v i n d o  a p o b r e  
c r e a n ç a  a f a l l e c e r  h o r a s  d e p o i s ,  t o r t u r a d a  
por  e r u c t a n t e s  d o r e s .

E ’ c ous a  e x t r a o r d i n a r i a  1 t i n h a  c h e i a  a 
bocea  dos  v e n e n o s o s  h y m e n o p r e r o s ,  o q u e  
faz c r e r  q u e ,  q u a n d o  p r e t e n d i a  c h a m a r  
a l g u e ra  era se u aux i l io ,  e r a  i m p e d i d o  p e 
los t e r r í v e i s  a n i m a e s i n b o s  q u e  i am  e n 
t r a n d o ,  a té  q u e  c o n s e g u i r a m  a b a f a r  de 
todo a  voz da  infel i z  c r e a n ç a .

H o r r í v e l  I »

R e t i r ou - s e  d e s t a  c i da de  p a r a  a  de  U b e  
r a b a  (Minas) ,  o n d e  foi r e s i d i r ,  o s r .  c a p i 
t ão J o ã o  B a p t i s t a  de  Ma cedo .
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0 D IA  D ,  CASAMENTO
E s t a d o  i a ç e r i o ,  d a b i o  da  n o i v a  ao ve r  

a p p r o x i m a r - s e o  d i a  d o  s e u  c a s a m e n t o .
T u d o  e m  q u e  não p e n s o u  d u r a n t e  me-  

zes ,  m u i t a s  v e ze s  a n n o s ,  o cco rr e- l l i e  no 
u l t i m o  d i a  ao p e n s a m e n t o .

S e n t e - s e  f e l i z ;  s e n t e - s e  d e s d i t o s a  !
S e  r ea l i s a  o s o n h o  a m a d o  da  sua  m o c i 

d a d e ,  u n i n d o  se  a q u e l l e  q u e  e s c o l h e u  c o 
m o  o m ai s  pe r fe i to  e  o m e l h o r  dos  ho 
reténs, c h o r a  t a m b e m  p o r  d e i x a r  a cas a  
p a t e r n a ,  a m ã e  i do la t r a da ,  q u e  m al  d i s 
f a rç a  a s u a  a g o n i a .  O pae  a c o n s e l h a ,  com-  
m o v i d o ,  a  s e r  p a r a  o f u t u r o  tão boa  co 
m o  a t é  e n tâ o .

P e r p l e x a ,  n e r v o s a ,  a  n o i v a  d u v i d a  da  
s u a  v e n t u r a  e e s t r e m e c e ,  s e n t i n d o  a  i m 
p r e s s ã o  d e  q u e m  vai  f aze r  u m a  v i ag e m 
p a r a  l o n ge s  t e r r a s  d e  o n d e  t a lvez  n ã o  v ol 
te.

A ’ sua s c i s m a  a  m ã e  a c o de ,  bei ja-  a e 
m u r m u r a  c o m  e s f o r ç o :

A v ida  c o m e ç a  h o j e  p a r a  ti, a t é  a g or a  
foi u m  s o n h o  n ad a  m ai s .  L i m p a  e s sa s  la 
g r i m a s  e  t r an q u i l l i s a  te. E s t a  cas a  n ã o  
d e i x a  d e  sor  t u a ;  n ’el l a  t ieam o t eu  l ogar  
e  o m e u  c o r a ç ã o . . .  O u v e - m e  b e m :

D’a q u i  a  a l g u m a s  h o r a s  s e r ás  do mar i  
do ,  o m e u  e g o í s m o  nã o  b a s t a r á  p a r a  r e 
t e r - t e  e n t r e  m e u s  b r a ç o s . . .  va e ,  s e g u e  o, 
s e g u e  o a l é  o n d e  e l l e  q u i z e r  l e v a r  te,  é o 
t e u  d e v e r . . .  e a  m i n h a  m a g u a  1...
* Ca s as - t e  c o m  u m  h o m e m  de  b e m  e isto 
c o n s o l a - m e ; rode ia - o s e m p r e  de  r e s p e i t o ,  
de  a f fec to ,  -de d i g n i d a d e ;  q u e  o n o m e  
d e l l e  s e j a  p a r a t i  ura n o m e  p u r o  o n d e  nã o  
p o s s a  c a h i r m a c u l a .  Ama -o  m ai s  do q u e  o 
a r na s t e  a t é  a q u i ,  q u e  o v ias  a t r a v é z  da  pai-:  
x ã o  s e m  c o g i t a re s  do s e u  c a r a c t e r ,  dos  | 
s e u s  d e f e i to s ,  n e m  da s  s u a s  v i r t u d e s ; '  
a ma -o  s o b r e  t odos  os a m o r e s ,  pov q u e  el le  
s e r á  toda a  t ua  fami l i a  !

Não te Fe s i gne s  a  s e r  e m  t ua  cas a  um 
o b j e e t o  d e  luxo .

A m u l h e r  n ã o  n a s c e u  so p a ra  a d o r n a ,  
n a s c e u  p a r a  a  lueta ,  p a ra  o a m o r  o pa ro  
o t r i u r a p h o  do m u n d o  i n t e i r o  !

Vi v en d o  do c o ra çã o  e x c l u s i v a m e n t e ,  
e x p o m o  n os  aos  m a i s  p u n g e n t e s  golpes .  
F o r a m  p a r a  n òs  i n v e n t a d a s  as  d o r e s  m a i s  
c r u e i s ,  f o r a m - n o s  c o n ' i a d a s  as  m a i s  d e l i 
cad as  m is s õ e s .

A f e l i c i dade  h u m a n a  d e r i v a  do q u e  v i 
v e  so b  a  n o s s a  r e s p o n s a b i l i d a d e .  E ’ á 
n ó s ,  c o m o  m ã e s ,  q u e  a p a l r i a  s upp l i ca  j 
b o n s  c i d a d ã o s ; é  de  n ó s , q u a n d o  e s po sa s ,  \ 
q u e  a  s o c i e d a d e  e x i ge  o m a i o r  e x e m p l o  j 
de  d i g n i d a d e  e  de  m o r a l .  Com e d u c a ç ã o  
s upè r í i c i a l i s s i r aa  q u e  t e m o s  n ã o  m e d i t a 
m o s  n ’isto e l e v a m o s  de  c o n t i n u o  a que i  \ 
x a r  no s  d e  q u e  é nu l lo  o papel  q u e  nos  
c o n f i a r a m . . .  Como p o d e r í a m o s ,  todavia ,  
e n c o n t r a r  o u t r o  m a i s  a m p l o  e ma i s  s a 
g r a d o  ?

S e r á s  feliz,  p o r q u e  és  boa,  p o r q u e  o \ 
t eu  no i vo  é  h o n e s t o  e é de l i c ad o.  Mas,  
c o m ó  é  faci l  c u n d u s i r - s e  a  g e n t e  n a  v e n 
t u r a  e n ão  o é e m  t e m p o s  de  o b s t á cu l os  
e  d e c e p ç õ e s ,  l em b r a - t e  s e m p r e  de q u e  é 
p r e c i s o  a c c e i t a r  a v i da  c o m o  el la  é :  ho j e  
u m  ra io de  sol ,  a m a n h ã  u m  ra io  de  t em 
p e s l a d e  ; é e s t a r  s e m p r e  a p e r c e b i d a  p a r a  
o gozo ou pa ra  o s o f f r i me n t o .  E ’ na  a d 
v e r s i d a d e  q u e  p o d e m o s  c o n h e c e r  se  o 
n o s s o  c o ra çã o  é f or te  ou p u s i l â n i m e ;  não  
t e  d e i x e s  s u c c u m b i r  pe la s  e v e n t u a l i d a d e s  
t r i s te s ,  s e m  c om el ías  t o p a r e s ,  e  fort i f ica 
c o m  o t eu  c a r i n h o ,  a l ua  r e s i g n a ç ã o  o a 
t ua  a l t ivez ,  a f ami l i a  q u e  o t eu a m o r  esco  
l h eu .

A t u a  f r o n t e  i l l umina -se ,  vejo v o l t a r  o 
s o r r i s o  a os  t eus  labios.  E ’ q u e  és  mu 
l h e r ,  t e n s  a lma ,  e c o m p r e h e n d e s  q u a n t o  
se  d é v e  s e r  f o r t e  e s e r e n a  pa ra  t r a ç a r  na 
t e r r a  u m  c a m i n h o  l argo  e util.

Nã o q u e r o  te d a r e s  c o n s e l h o s  e p h e m e -  
r o s ;  p e ç o - t e s ó q u e  t e l e m b r e s  s e m p r e d o s  
n o s s o s  e x e m p l o s  :

T e u  pai ,  t r a b a l h a d o r ,  s i n c e r o ,  sac r i f i 
c a n d o  t u do  ao  d e v e r ,  e n v o l v e n d o  qual  
q u e r  c e n s u r a  e m  u m  afago ,  d e l i c ad o e 
a m a n t e  da fami l ia .  E u,  s i m pl es ,  a s soc i an-  
d o - m e  a t odas  as  a l e g r i a s  e  a todas  as  p e 
n a s ,  a l e r t a  pa ra  o pe r i go ,  c o n t e n t e  c om  a 
i n i n h a  so r t e .  N u n c a  fe r i  o uv id os  a lhe io s  
c om  u m a  q u e i x a  e m u i t a s  v eze s  t e n h o  m e  
fe i to fe l iz . . .  á  f or ça  ! Não te í l ludas ,  m e u  
a m o r .  A v i d a  t e m  p a r a  t odas  as  m e s m a s  
s u r p r e s a s  e as  m e s m a s  d or es .  A t ua  i m a  
g i nação  faz-te s o n h a r  c om d o ç u r a s  i n f in 
d á ve i s . . .  e t e l a s  has ,  se b e m  c o m p r e  
h e n d e r e s  a  t ua  mis sã o d e  e s p o s a  e de  
m ã e .  Am a s e m p r e  t eu m a r i d o ,  s e m  h u 
m i l h a ç ã o ,  c om s i n c e r i d a d e  e a le gr i a .  E s 
tá n ’isto o s e g r e d o  da v e n t u r a  n a  t e r r a .  
Q u e  e l l e ^ e  a m e  i g u a l m e n t e  c om o m e s 
m o  e x t r e m o ,  o m e s m o - c a r i n h o , ~ e  c a m i 
n h e m  a s s i m,  f o r t e s ,  u n i d os  e s e r e n o s  p a 
r a  os dias  de  r i sos  ou  de  l a g r i m a s  q u e  
h ã o  de  vir .

J ulia Lop e s  de  Al m e i d a .

A G E N T E  E X E C U T IV O
E m  s e s s ã o  da  c a m a r a  foi h o n t e m  elei to 

a g e n t e  e x e c u t i v o  m u n i c i p a l  o s r .  A r t h u r  
P a c h e c o  J o rd ã o .

Ao e s c o lh i d o  pela c a m a r a  p a r a  tão i m 
p o r t a n t e  c a rg o  n ão  fa l lecern as  n e c e s s á 
r i as  a p t i d õe s .

O C A R R  A SC O  D E IB L E R
0  c o n h e c i d o  c a r r a s c o  f r an c e z ,  rnr. 

De i b l e r ,  q u e  a c t u a l m e n t e  se a c h a  g r a v e 
m e n t e  e n t e r m o  e m  P a r i s ,  vae  s e r  e x o n e 
r a do  do s e u  f ú n e b r e  cargo.

D u r a n t e  a  s u a  s a n g r e n t a  c a r r e i r a ,  
D e i b l e r  t e m  d e ca p i t a d o  502 c a b e ça s .

Logo q u e  a l t i n g i r  o n.  503,  s e r á e x o n e  
r ado.

CAMARA M L M PAL
L E I JN. -41

DE 22  DE J A N E I R O  DE 1897

que a ltera  o ordenado do secretario  da 
cam ara m unicipa l

O dr .  J o s é  d e  P au l a  Lei te  de  B a r ro s ,  
p r e s i d e n t e  da  c a m a r a  m u n i c i p a i s

Fa ço  s a b e r  q u e  a c a m a r a  m u n i c i p a l  de  
c r e t o u  e . e u  p r o m u l g o  a s e g u i n t e  l e i :

A rt. 1 .°  F ica  e l e v a d o  a d u z e n to s  m il 
r é i s  r a e n s a e s  (200$)  o o r d e n a d o  do s e c r e 
t ar i o  d e s t a  c a m a r a .

Art-  2.° R e v o g a m - s e  as  d i s pos iç õe s  e m 
c o n t ra r io .

Mando ,  p o r t a n t o ,  a  t odas  as  a u c t o r i da -  
des  a q u e m  a  e x e c u ç ã o  da r e f e r i d a  lei c o m 
pel i r ,  q u e  a c u m p r a m  e a f aça m c u m p r i r  
tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  n e l l a  se  c o n t é m .

Dr.  José de Ritula Leite  de Barros.
P u b l i c a d a  na  s e c r e t a r i a  do  g o v e r n o  m u 

nicipa l  de  Ytú,  aos  2 2  de  j a n e i r o  de 1897.
João Flaquer Jun ior, s e c r e t a r i o .

O dr .  F r a n c i s c o  de  Pa u la  S ou z a  T iby  
r içá  foi e x o n e r a d o ,  a p ed id o ,  do  c ar go  
de  i n s p e c l o r  s a n i ta r io .

„ U M A  O D E  D E  L E Ã O  X III

O p apa  Le ão  XI I I ,  q u e  j á  m a n i f e s t o u
d e se j o s  de  t o m a r  p a r t e  n a s  f es tas  do 
c e n t e n á r i o  de  Re i r ns ,  c o m p o z  u m a  o de  
l at ina  e m  q u e  é c an t ad o  o b a p t i s m o  de 
Clovis e as  g l or ia s  d a  F r a n ç a .

E s s a  o de ,  q u e  t em p o r  e p i g r a p h e  : Vi- 
oat G hristus qui d ilig it Francos, c omp õe -  
se d’u m a s  v i n te  e s t r o p h e s ,  no  m e t r o  da  
C arm en seculare, de  H o ra c i o .

O p ap a  p a s sa  e in r e v i s t a  as  g r a n d e s  
e p o c h a s  da  h i s t o r i a  d a  F r a n ç a  : ’T o l b i ac  e 
o b a p t i s m o  de  Clovis,  P e p i n o ,  o Br eve ,  
f a ze nd o as- h o m e n a g e n s  dos s e u s  l a u r e i s  
ao papa  ; Car los  Ma gn o  f u n d a n d o  o pa 
t r i m ô n i o  de  S.  P e d r o  ; as  c r u z a d a s ,  o br a  
da  b r a v u r a  f r an c e z a  ; J o a n n a  d ’Arc,  l i b e r 
t ador a  da  s u a  p a t r i a  ; a F r a n ç a  f u g i n d o  ao 
p r o t e s t a n t i s m o .  T u d o  i s s o e  a i n d a  o ut ro s  
factos ,  Leão  X I I I  appi  o ve i t o u  pa ra  e x p r i 
m i r  os s e u s  vo t os  p a r a  q u e  j a m a i s  se 
o b s c u r e ç a  a e s l r e l l a  da F r a n ç a ,  p a r a  q u e  
a  u n i ão  de  todos  os s e u s  f i lhos fieis l eve  
o n o m e  f r a n c e z  ás e x t r e m i d a d e s  d a  t e r r a  

a s s e g u r e  a  i m m o r t a l i d a d e  e a  g lo r ia  da  
Gal ia.

A p o e s i a  d e  Leão  XI II ,  d i ze m  os jor -  
n a e s  f r a n c e z e s ,  é  be l l a .  Eis  a t r a du c çã o  
l i t t e r a l d e  d u a s  e s t r o p h e s  c a r a c t e r í s t i c a s :

« So b as a r m a s  dos  t eu t on ico s ,  Clovis 
s u c c u m b i a , v e n d o  os s e u s  e n f r a q u e c e r e m -  
se a n t e  o pe r i go .  El le  eDtão vol ta  se  pa 
ra  o céu ,  e diz  :— O ’ D e us  1 p o r  q u e m  a 
i n i n h a  Cl olhi lde  a e s t a s  h o r a s  c h a m a ,  sê 
m i s e r i c o r d i o s o ;  e se a tua  a j u d a  p r o m p t a  
e efíicaz l e m  de  v i r  e m m e u  auxi l io ,  ella 
q u e  v e n h a  j á ,  p a r a  q u e  eu  rae e n t r e g u e  
todo a li.»

E st es  ve r sos  f o r a m d i r ig i dos  ao c ar de al  
L a n g e n i e u x ,  q u e  no d i a  de  Natal  e a  pe 
d ido de  Le ão  X I I I ,  os  Ieu*na c a t h e dr a l  de  
R e i ms .

R O E N T G E X  D E S B A N C A D O

S o b  a e p i g r a p h e  s u p r a  p ub l i ca  a Revis 
ta  das Revistas o s e g u i n t e  :

«O p r o f e s s o r  D o n n e n ,  de  S y ke ,  p r e  
t e n d e  h a v e r  d e s c o b e r t o  ra ios  m u i t o  mais  
p o d e r o s o s  q u e  os de  R o e n l g e n .

Os ra ios i e  D o n n e n  ( c o n f o r m e  affi rma 
o i n v e n t o r )  t êm  tão c o n s i d e r á v e l  força  de  
p e n e t r a ç ã o  q u e  c h e g a m  a  a t r a v e s s a r  u m a  
p l ac a  de aço de  2 2  c e n t í m e t r o s  d e  e s p e s 
s u ra .  H a  dois  a n n o s  t e r  se- i a  s o r r i d o  de  
s e m e l h a n t e  a í h r ra aç ão ,  hoje  e s p e ra - se  
cora  a n c i e d a d e  s u a  c on f i r ma çã o  p r o v á 
vel

ca

Nã o h a  m u i t o  n o t i c i a r a m  os  j o r n a e s  
q u e  E d is o n ,  p o r  u m a  m a r a v i l h o s a  appli -  
c ação dos  r a ios  d e  R o e n t g e n ,  e s t a v a  d a n  
do  vi s t a  a os  c ég os ,  o q u e  no s  l eva  a c r e r  
q u e  d i s p o n d o  dos  de  D o n n e n ,  m u i t o  mai s  
p o d e r o s o s  do  q u e  a q u e l l e s ,  o o c u n d o  i n 
v e n t o r  y a n k e e  não t a r d a r á  a e m b a s b a c a r  
o m u n d o  c om  u m  no vo  p r od i gio .

D u r a n t e  o a n n o  de  1896 e n i r a r a m  e m 
S a n t o s  4 . 3 3 4 . 00 0  sa cc as  d e  café.

E O K Ç A S  D A B A  A  B A H I A

Na c o n f e r e n c i a  q u e  c om o d r .  Ma nue l  
Vi c tor i no  t eve  o g e n e r a l  P a u l o  Argol lo,  
m i n i s t r o  d a  g u e r r a ,  f icou r e s o lv id o  q u e  
o g o v e r n o  m a n d e ,  u r g e n t e m e n t e ,  g r a n d e  
força  do  e x or c i to  p a r a  a  Ba hia ,  atina de 
d a r  c o m b a t e  d ec i s i vo  ás  f or ça s  de  Anl o 
nio Co ns e l h e i r o .

J á  f o r am  e x p e d i d a s  o r d e n s  p a r a  o e m 
b a r q u e  de  t ropas .

PEISÍDUAB10
A p r i são  n e m  s e m p r e  p e r t u r b o u  o p r o  

g r e s s o  d o e s t u d o  dos  h o m e n s  d e  s c i en c ia ,  
m a s  s i m e m  m u i t o s  cas os  foi m o t i v o  de  
p r o m o v e l - o .

B o e th i us .  n a  p r i sã o ,  c o mp o z  s e u  t r a b a 
lho e s t u p e n d o — « Co ns ol a çã o  da  phi loso-  
phia» e G r o t i n s ,  « C o m m e n t a r i o  de S.  Ma- 
t heus »;  é  a d m i r a v e l  c omo  el l e  t i n h a  n a  
p r i são  o t e mp o  d e t a l h a d o  p a r a  os  seus  
t r a b a l h o s . — C e r v a n t e z  c o m p o z  o l ivro 
de le i toso ,  n a  l ingua  h e s p a u h o i a ,  n o  c á r 
c e r e . —  B u c h a n a n  p r e s o  n ’uin c o n v e n t o  
e m  P o r tu g a l ,  e s c r e v e u  as  e x c e l l e n l e s  
« P a r a p h r a s e s  dos  P s a l m o s  d e  S a ú d» .

L uiz XI I ,  q u a n d o  d u q u e  de O r l é a n s ,  
e n c a r c e r a d o  n a  t o r r e  de  B u r g o s ,  e m p r e - |  
gou  o t e m p o  pa ra  a p p l i c a r - se  ao  e s t u do ,  
t o r n a n d o  se  o m o n a r c h a  ma i s  i n s t r u id o  
de  su a  e ra .

M arg arid a  de  F r a n ç a ,  q u a n d o  p r e s a  
qo L o u v re , d e d ic o u  se ao e s t u d o  da  l i t tè 
r a tu ra  e le g a n te  e p r o d u z i u  u s u a  p ró p r i a  
d e f e z a ,e b e m  v i b r a n t e ,  d a s  i r r e g u l a r i d a 
d es de  su a  v ida  p r i v ad a .  -• (]e, c o n v id o  os i r m ã o s  a  c o m p a re c e re m  no

Vol ta i re , q u a n d o  .preso n a  B a s t i l h a ,  es ç d i a  4 de  f e v e r e i r o  ás 4  h o r a s  da  t a r d e  no 
c re v e u  a m a i o r  p a r t e  da  « H e n r i a d e » .  | edif icio da  S a n t a  Casa,  afim de  se p r o c e-  

O Ca rd ea l  P o l i g u a c  e s c r e v e u  o c e l e b r e s  j 6p á  e le içã o da  no va  m e s a  a d m i n i s t r a t i v a .

E131TA.ES
O d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  i n t e n d e n t e  da 

m a r a  m u n i c i p a l ,  etc.
Fa ço  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  v i 

r e m ,  o u  de l l e  t i v e r e m  not ic i a ,  q u e  e m  
s e ss ã o  de  7  do c o r r e n t e  f o r a m s o r t e a d a s  
as  s e g u i n t e s  l e t ra s  do  e m p r e s t i m o  m u n i 
c ipal  p a r a  s e r e m  a m o r t i s a d a s : n s .  139, 
157,  130,  563,  424,  4 9 2 , 1 9 4 ,  1 6 5 , 2 5 , 2 9 3 ,  
229,  464,  476,  596,  536,  202,  376,  280,  
496,  167,  39,  273,  599,  26,  400,  407,  33,  
525,  355  e 59.  Os p r o p r i e t á r i o s ,  p o r t a n 
to, dessf is l e t ras  p o d e r ão  i r  r e c e b e r  n a  
p r o c u r a d o r i a  d e s t a  c a m a r a  o v a l or  da  
a m o r l i s a ç ã o .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao c o 
n h e c i m e n t o  de  todos  l av r ou  se o p r e s e n 
te edi t a l ,  q u e  s e r á  aí f ixado no l ogar  do 
c o s t u m e  e p ub l i ca do  pe la  i r n p r en s a .  Ytú,  
14 de j a n e i r o  de  1 8 9 7 . — E u J o ã o  F l a q u e r  
J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r e v i .  —  Eugênio  
Fonseca. 3 — 2

P a g a m e n t o  d e  j u r o s

Na p r o c u r a d o r i a  da  c a m a r a  m u n i c i p a  f 
d es t a  c i da de  paga- se  os j u r o s  do  e r ap r e s  
l imo  do s e m e s t r e  ( indo a 31 de  d e z e m b r «  
p r o x i m o  p a s s a d o ,  do  dia  10 d o  c o r r e m «  
e m  d i an t e .  Con vi do ,  p o r t a n t o ,  a  todos  
a cc io n i s t a s  a  v i r e m  r e ce b e l - o s .  3 

Ytú,  6  de  j a ne i ro  de  1897.  —  Frederico  
José de Moraes.

S N  UNCIOSP á

C R e g o u  5  — 1

NO ARMAZÉM DO F I D E L I S  

1 9 ,  L A R G O  D O  P A T R O C Í N I O ,  1 0

irmandade da Misericórdia
E m  v i r t u d e  de  o r d e m  do dr .  p r o v e d o r  

d a  S a n t a  Casa  de  Mi se r i c ór d i a  d e s t a  cida-

«Ant i -  L u c r e t i u s » ,  c o n t ra  Bayle .
V i cq ue fo r t  c o m p o z  n a  p r i s ã o  a  o b r a  

c ur i o s a  « E m b a i x a d o r e s »  e o u t r o s  t r a b a 
lhos  de  folego.

U m  do s  mai s  i n t e r e s s a n t e s  fac t os  deu-  
se c o m  u m  sa bi o  i ta l i a no  c h a m a d o  Mág- 
gi.  De s d e  mo ço  d e d i c o u - s e  ao  estuclo üa 
m a l h m a t i c a  e  a r e h i l e c t u r a  mi l i t a r .  Na 
d e f e / a  de  F a m a g u s t a  c o n t r a  os t u r co s  in-  
v e u l o u  e x c e l l e u i e s  m a c h i n u s  de  g u e r r a ,  
c a u s a n d o  l h es  g r a n d e s  d a i n n o s ;  p o r  fim 
F a m a g u s t a  c a b e  e m  p o d e r  dos  t ur cos  
q u e  p i l h a r a m  a  c idade ,  i n c l us i ve  a l i v r a 
r i a  de  Mag gi,  q u e  foi c a r r e g a d o  p r e s o  e 
fei to e s c ra v o .  Nos i n t e r v a l o s  de  s u a  ta 
re fa  do e s c r a v o  c o m p o z  a  o b r a  s o b r e  si-

Ytú,  18 de  j a n e i r o  de 1 897 .— O s e c r e 
tar io  José H . de Sam paio .

D R E C I S A - S E  d e  u m a  m e n i n a  de  10 
■ 12 a n n o s  de  e d a d e  p a r a  o s e r v i ç o  de  p:

a
p a r a  o s e r v i ç o  ue  pa- 

g e a r  c r e a n ç a .  Q u e m  q u i z e r  d i r i j a  se  ao 
a r m a z é m  de  Car los  T h i m o t e o  de  Al mei da ,  
r u a  d a  Q u i t a n d a  n .  3.  3 — 1

G om uanliia R ecreio Y tu a n i
Não t e n d o  se  r e u n i d o  h o n t e m  n u m e r o  

s uf í i ci en te  de  a cc io ni s ta s  pa ra  f u n c c i o n a r  
a a s s e m b l é a  g e r a l  e m  r e la çã o  á r e f o r m a  
de  a l g u n s  a r t i gos  dos  e s t a t u t o s ,  de  o r d e m  

- . . .. . d o  p r e s i d e n t e  da  d i r e c t o r í a  são de  novo
nos  « De  T i n t m a m b u l i s » ;  a i m i a m u u o  Í c o n vi( lad0 s os SCs. . a c c i on i s t a s  p a r a s e -
da  pe los  a m a d o r e s  c u r i o s o s ;  t r a b a l h o  é s - ;  a r e u n i a o  q ú e  t ê r á  l og ar  n o  d i a  31 do 
te e x e c u t a d o  s e m  o u t r o  r e c u r s o  s e n a o  ¡‘ ’ c o r r e n t e  ás  m e s m a s  h o r a s  ( m ei o - d i a )  no  
e r u d i ç ã o  d e  s u a  m e m o r i a  e o g e m o  q u e  * raesrr ,0 | 0£?ar>
n e m  a t e r r í v e l  a d v e r s i d a d e  c o n s e g u i o  
a b a t e r .

São b e m  a p p l i c a v e i s  á  s i t u aç ão  d ’e s s e  
h o m e m  de  g e n io  õs v e r s os  de  G r e s s e l  : 
«Je  le vois ,  v i c t i me  d e  g é n ie ,
«Au fa ible  p n x  d ’un éc l a t  p a s s a g e r  
«Vivie i s o l é ,  s a n s  a j o u i r  d e  la vie  !

« V i n g l a n s  de  e u n u i s ,  p o u r  q u e l q u e . »
j o ú r s  de  g l oi re .»

Alf redo  S m i i h  de  V.

SECÇÃO L1VIIE
A gradeci in.on.lo

Di ve r sos  c id ad ãos  da n o s s a  m e l h o r  so 
c i ed ad e  p r e s e n t e a r a m  a  B a n d a  Car los  G o 
m e s  c om  i res  i n s t r u m e n t o s  de  m e t a l ,  pe lo  
q u e  eu ,  n a  q u a l i d a d e  de  p r e s i d e n t e  da 
b a n da ,  v e n h o  a g r a d e c e r  aos  d i s t i n c t os  c i 
d ad ão s .

Ytú,  23 de  j a n e i r o  de  4897.
Euclydes José Liborio.

U m  d o s  m e l h o r e s  m e d i c a m e n t o s

P o r t o ,  28 d e  abr i l  de  1 8 86 . — P o r  m ui ta s  
ve ze s ,  l ogo q u e  foi c o n h e c i d o «  p r e p a r a 
do de  E m u l s ã o  d e  Sc ot t  de  oleó de  f ígado 
d e  b a ca l h á u ,  c o m  h y p o p h ó s p h y t o s ,  cuja  
c o mp o s i çã o  sat i s faz  e v i d e n l e m e i i t e  a sin- 
d i ca çõ es  f o r m a e s ,  t e n h o r o  a c o n s e l h a d o  
c om v e r d a d e i r o  p r o v e i t o  á  c r ia n ça s  é  a i m  
da á a d u l t o s ;  p o r q u e  c o n s i d e r o  o d i g n o * ' 
d e  toda a l t e n ç à o  e nã o  he s i to  ein a f í i r m a r . 
q u e  o r e p u t o  u m  dos  m e l h o r e s  m e d i c a 
m e n t o s  a l i m e n t o s ,  c o m  p a r t i c u l a r i d a d e f; 
p a ra  c r e a n ç a s ,  e tc .  —  A gostinho  A n to n io l  
de S o u za , lente da  Esc ola  {dedico Ci rur -  j 
gica do Porto.

Ytú, 2 5  de  j a n e i r o  de 
l a n o  Olegario u r l iz .

1 8 9 7 . — 0  s e c r e -

E X D E - S E  n m a  c a r r i le l l a  n o va  
e e m  m u i t o  p e r fe i t o  e s t a do  pa ra  
q u a t r o  ou mai s  a n i m a o s ,  
com F r a n k l i n  Bazi l io.

T r a t a - s e  
3— 1

D - i e  rnais de sessenta annos este reme- 
(T; ívKiraviihoso acha-se em uso, e durante to- 
i . i .  ,L.-Uciupo nao deixou de effectual' uma 

De facto, nunca deixa de curar Tem- 
se mui to empregado como um purgativo inno- 
t jiiic, expulsando do systema muitos vermes, 
'pnndo ri&e ee suspeitava a causr. la doença.

Tcm-p'? íecibido milhares c emunios 
de medicos e outros, certifica .: • >: .. cffícacia 
mnrvühosa* \da,  Miss.

IllmoSj Sn RS :—Durante m ..e e cinco an- 
r.oí tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um remedio para vermes tão 
etticaz que o Vermifugode 13. A. Fahnestock. 
No caso de adalt'os faço uso delle ás vezes 
par«. rc;..ovcr calomel o no, tomado a noite pre- 
via,ve rouitas vezes fesitltaur disto evacuações 
biliosas j v -ruses. Não uso de «'• ro vermi
fuge no exeicicio de minha profis* F>.

* _ W. M, I í av/ ív.N'j, M.D.
Examír.e-se cuidadosamente e veja-se que 

*eja de “ B. A ..” para evitar sc comprarem 
Imitações.



C idade d© Itù,

O AB RA
V e n d e - s e  u r aa  c a b r a  s e m  cr ia ,  d a n d o  

d o u s  c op os  de l ei te  por  dia ; é m u i t o  m a n  
s a  e b e m  h a b i t u a d a  a e s t a r  p r e s a  e m q u i n  
tal .  P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

a l u g a r  u m a  cas a  p e q u e n a ,  
fi t. c L í S U T i L  p o r é m  l impa

F■ «nia superior do Jaliû,
v e n d e  se  no  a r m a z é m  de  J o a q u i m  
Di as  Ga l vão.  5 — 3

F r a n c isco  G eatile
P I N T O R  E  R E T R A T I S T A  

T i r a  r e t r a t o s  t an t o  a  oleo c o m o  a c r a yo n .  
I n c u m b e - s e  de  q u a l q u e r  s e r v i ç o  

de  p i n t u r a  

Precos lim itados  10— 0 
R U A  D E  S A N T A  R E T A  1 1 5

P a r a  a toilette
S A B O N E T E S  P E R F U M A D O S  A 1$ 500

De e u c a l y p t u s  s im p l e s ,  p h e n i c o  glyce- 
r i n a d o ,  a m ê n d o a s  a m a r g a s ,  na p l no l ,  s u 
b l i ma d o ,  e u c a l y p t u s  c a m p h o r a d o ,  glyce-  
r i n a ,  salol ,  a l face ,  a l ca t rão ,  i cl i lhezo)  s i m 
p l es ,  icliLhzol s u b l i m a d o ,  a ci do  bor i co ,  
a ci do  sal icyl ico,  c reo l ina ,  c a m p h o r a d o ,  
s u l p h u r o s o  p e r f u m a d o ,  a v e n d a  n a  4— 4

P H A R M A C I A  A L V E S

HOTEL D A S FAMÍLIAS
8 1 — R UA  DE SA N TA  R I T A — 81

P ar t ;c ip o  ao publ ico  e ás  e x m a s .  f a m í 
l ias  do i n t e r i o r  q u e  a ca b o  de  m o n t a r  n e s 
ta c i da de  u m  ho t e l  q u e  se a c h a  e m  c o n d i 
ções  de  b e m  s e r v i r  ao p ub l i c o  e o n d e  ha- 
v e r a  s e m p r e  b o m  t r a t o ,  a ce io  e p r e s t e z a  
n e  s e rv i ço .  P r e ç o s  m o d i c o s .  3 — 2

Ê l e n t o  d e  C a m p o s

tie OLE© PURO
•—D E --

FIÊÂB9 DE B A SU SA U
COMHYPOPHOSPIT0S

DE CAL E  SODÃ.
Tão apradavel ao paladar como o lelie-

& p p r o v a d a  p o 8 a  K x m a .  J u n t a  
C e n t r a i  d e  H y g l e n e  P u b "  

1 i c a  e  a u t o r i s a d a i  
p e io  g o v e rn o .

O  granel e  r emedio  p a r a  a  c ur a  radi 
cal cia TI SI CA,  E R O N C H I T E S ,  ES- 
C E OF U LA S ,  R A C H I T I S ,  ANEMIA,  
D E B I L I D A D E  E M  G E R A L ,  DE-  

F L ü X O S ,  T O S S E  CH E Ol - I C A ,  
AE FE C ÇÕ ES  D F  , ' ¿17*0 E D I  G A R 
GANTA e tod-iá tu? coiermidac/es con- 
burüptivas. t on to  nas cr iancas como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco 
berio, cura as moléstias do peito e viafl 
respiratórias, ou restabelece os debeis, 
os anêmicos e os escrofuIoRos com tani. í 
rapidez como a Emuísào de Scotl 

A venda prmcipasã hoiúcz:

NOTAS
de consignação  

vende-se nesta 
typographia

iO

( > : O 0 0 $ O O O
P r e c i s a - s e  d e s t a  q u a n t i a  a j u r o s ,  d a n 

do-se  h y p o t h e c a  d e  u m a  c h a c a r a  no va lor  
d e  v i n t e  a t r i n t a  c on to s .  Pa r a  i n f o r m a 
ções  n o  a r m a z é m  de  J o a q u i m  Dias  Gal 
vão,  r u a  da P a l m a  n.  112.  5 — 3

S S I C A R  mm ESPECIAL
c h e g o u  no a r m a z é m  de  J o a q u i m  
Dias Ga lvão .  5 — 3

Â <lniDÍstrad«r.
l ica lan o  e m  café  c o m o  e m  c an  
n a ,  d a m  o  boas  r e f e r e n c i a s  de  s u a  

p essoa .  Q u e m  p r e t e n d e r  c on t r a c t a l - o  p ó - 
de  d i r ig i r - s e  á  e s t a  t y p o g r a p h i a  ou  á  r u a  
de  S a n t a  Cruz,  n .  65.  3 — 3

6 ; sõ õ ió o õ
T r a s p a s s a - s e  u r aa  h y p o t h e c a  d e s t e  v a 

l or  a j u r o  de  18 %  ao a n u o .  P a r a  i n f o r  
m a ç õ e s  e t r a t a r  c o m  J o a q u i m  Dias  Gal  - 
vão,  r u a  da  P a l m a ,  n. 112.  5 —  3
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Iodos já annunciaram suas liquida
ções, já fizeram suas queimas, ¿kgora,

oão ficar na baga-para o
;em, é preciso que o publico fique scíen-

te que o mesmo resolveu vender com
;rande reducção de preços o grande sor- 
«

timento que tem em casa,a saber:

Não encontrará  vantagem , e nem te rá  o direito de exigir, 
quem não vier munido dos competentes «cum quibus». 5-4


